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RESUMO 

SIMONI N. K. Efeito das emoções nas preferências alimentares: Uma análise do 
consumo frente ao contexto de eventos esportivos em diferentes períodos da 
pandemia de COVID-19. 2023. Tese (Doutorado em Nutrição em Saúde Pública) - 

Universidade de São Paulo, Faculdades de Saúde Pública, São Paulo, 2023.  

Introdução: O impacto das emoções, induzidas pelas interações entre as pessoas,  

podem ser essenciais na vivência cotidiana. Os estudos têm mostrado que o tipo e a 

forma como as emoções se regulam podem afetar a tomada de decisão para eventos 

cotidianos como a escolha de alimentos.  Objetivo: Analisar o relato do consumo e 

das escolhas alimentares frente às emoções provocadas por eventos esportivos 

diversos, de acordo com a companhia, local e os diferentes períodos da pandemia de 

COVID-19. Metodologia: Este trabalho se trata de um estudo qualitativo e 

experimental realizado de modo online em três fases distintas da Pandemia de 

COVID-19. Fase 1 – Pré-pandemia (recordação de emoções); Fase 2 – Durante a 

Pandemia (Olímpiadas e Paralímpiadas (OP)); Fase 3 – após a pandemia (Copa do 

Mundo (CM)). Na Fase 1 os participantes preenchiam um questionário online para 

relembrar o que eles consumiam e bebiam, os locais e as companhias que tinham 

durante os eventos esportivos antes da pandemia de COVID-19 e suas percepções 

em relação ao consumo frente aos diferentes resultados dos jogos (ganhar, perder ou 

empatar). Com base nesse resultado, os alimentos foram reunidos em grupos 

segundo metodologia CATA que foi usado nas fases seguintes. . Para a sequência do 

estudo, os participantes deveriam assistir aos jogos e, ao final, responder um novo 

questionário sobre as emoções, o consumo de alimentos e bebidas, e o ambiente 

(local e companhia). Os resultados dos questionários de consumo imediatamente 

após ao evento esportivo foram analisados segundo descrição da população por 

médias, desvio padrão, percentuais e regressão logística binomial para verificar as 

relações entre comida e bebida e as emoções (variável dependente). Resultados: 
Para  os questionários de consumo após os eventos esportivos houve 323 respostas 

para as OP e  645 para a CM. Foram observadas diferenças significativas entre as 

emoções apenas positivas e a ausência de companhia; ao consumo do grupo dos 

aperitivos salgados independe de sexo ou idade; para comidas doces nos modelos 

ajustados por sexo e idade e consumo do grupo de bebidas naturais durante a 

pandemia de COVID-19 (OP - em confinamento). . Quando se trata do momento após 



 

a pandemia de COVID-19 (CM – sem confinamento) houve diferença significativa 

entre as emoções apenas positivas e consumo de aperitivos salgados. Os aperitivos 

salgados e de textura resistente representam um consumo importante em pessoas 

com emoções apenas positivas durante eventos esportivos, independe idade ou do 

sexo. Em relação aos alimentos doces, verifica-se uma maior chance do consumo em 

indivíduos sob o efeito de emoções apenas positiva durante os eventos onde o 

consumo dos alimentos ocorreu em um ambiente sem a presença de outras pessoas 

(consumo sozinho). Conclusão: Este estudo reforça os achados de que a escolha e 

consumo de alimentos são muito variados e o conhecimento acerca do ambiente, das 

emoções vivenciadas e as características sensoriais especificas de alimentos e 

bebidas podem auxiliar o nutricionista a orientar o planejamento alimentar permitindo 

que o paciente possa fazer melhores escolhas alimentares em momentos de 

dificuldade, como o que ocorreu na pandemia de COVID-19. 

 Descritores: Emoções; Consumo alimentar; Consumo de bebida; COVID-19; 

Comportamento Alimentar. 



 

ABSTRACT 

SIMONI N. K. Effect of emotions on food preferences: An analysis of 
consumption in the context of sporting events in different periods of the COVID-
19 pandemic. 2023. PhD’s Thesis (Nutrition in Public Health) – São Paulo University, 

School of Public Health, São Paulo, 2023.  

Introduction: The impact of emotions, induced by interactions between people, can 

be essential in everyday life. Studies have shown that the type and way in which 

emotions are regulated can affect decision-making for everyday events such as 

choosing food. Objective: To analyze the report of consumption and food choices in 

the face of emotions provoked by different sporting events, according to the company, 

location, and the different periods of the COVID-19 pandemic. Methodology: This 

work is a qualitative and experimental study carried out online in three distinct phases 

of the COVID-19 Pandemic. Phase 1 – Pre-pandemic (recall of emotions); Phase 2 – 

During the Pandemic (Olympics and Paralympics (OP)); Phase 3 – after the pandemic 

(World Cup (CM)). In Phase 1, participants completed an online questionnaire to 

remember what they consumed and drank, the places and companies they had during 

sporting events before the COVID-19 pandemic, and their perceptions regarding 

consumption in the face of different game results (win, lose or draw). Based on this 

result, the foods were grouped according to CATA methodology that were used in the 

following phases. For the continuation of the study, the participants should watch the 

games and, at the end, answer a new questionnaire about emotions, consumption of 

food and drinks, and the environment (place and company). The results of the 

consumption questionnaires immediately after the sporting event were analyzed 

according to the description of the population by means, standard deviation, 

percentages, and binomial logistic regression to verify the relationships between food 

and drink and emotions (dependent variable). Results: For the consumption 

questionnaires after sporting events, there were 323 responses for the OP and 645 for 

the CM. Significant differences were observed between only positive emotions and the 

absence of company; the consumption of the group of savory appetizers is 

independent of sex or age; for sweet foods in models adjusted for sex and age and 

consumption of natural drinks group during the COVID-19 pandemic (OP - in 

confinement). When it comes to the moment after the COVID-19 pandemic (CM – 

without confinement) there was a significant difference between only positive emotions 



 

and consumption of savory appetizers. Salty snacks with a resistant texture represent 

an important consumption in people with only positive emotions during sporting events, 

regardless of age or gender. Regarding sweet foods, there is a greater chance of 

consumption in individuals under the effect of only positive emotions during events 

where food consumption occurred in an environment without the presence of other 

people (alone consumption). Conclusion: This study reinforces the findings that the 

choice and consumption of food are very varied and knowledge about the environment, 

the emotions experienced, and the specific sensory characteristics of foods and 

beverages can help the nutritionist to guide the food planning, allowing the patient can 

make better food choices in times of difficulty, such as what happened in the COVID-

19 pandemic. 

Descriptors: Emotions; Food Consumption; Beverage consumption; COVID-19; 

Feeding Behavior. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1. EMOÇÕES 

1.1.1. A influência das emoções 

As emoções são capazes de estimular a mente três mil vezes mais rápido do que 

o pensamento racional. Com essa velocidade de processamento mental, uma pessoa 

pode tomar decisões mais rapidamente quando sob efeito de emoções específicas 

tais como alegria, tristeza e raiva. É possível ficar feliz ao ver um filme interessante, 

comer uma comida gostosa ou estar próximo de pessoas queridas. Já a tristeza se 

manifesta em momentos de perda como luto, relacionamentos e bens materiais 

(TANG et al., 2012; WANG et al., 2015; DORISON et al., 2020).   

O impacto das emoções, induzidas pelas interações entre as pessoas, podem ser 

essenciais na vivência cotidiana, por isso, são frequentemente adaptadas por 

processos que se conhece como regulação emocional. Essa regulação se dá por meio 

de processos internos e externos, que monitoram, avaliam e modificam as reações 

emocionais do próprio indivíduo (THOMPSON, 1991).  

A regulação emocional intrínseca, é o processo de controle do próprio estado 

emocional do indivíduo, como rir para tentar fazer sentir-se melhor (BARNETT, 

HAYGOOD & MOLLENKOPF, 2021). Segundo NOZAKI & MIKOLAJCZAK, (2020) a 

regulação emocional extrínseca ocorre com o objetivo de influenciar as emoções de 

outra pessoa, sendo assim, nesse processo ocorre a presença de um provedor e um 

receptor (COHEN & ARBEL, 2020). Decorre, entre outras coisas, da reavaliação 

cognitiva e da supressão emocional (VAN’T WOUT, CHANG & SANFEY, 2010).  

A reavaliação cognitiva permite experimentar mais emoções positivas do que 

negativas, a partir da modificação do significado da situação como forma de alterar o 

impacto emocional. Enquanto isso, a supressão emocional implica em um 

afastamento social, devido a menor experienciação das emoções positivas e maior 

das negativas. Estudos vêm demonstrando que os dois tipos de regulação emocional 

parecem influenciar a autoestima, promoção do bem-estar, controle de doenças 

psicológicas em diferentes faixas etárias e variados contextos sociais (FREIRE & 
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TAVARES, 2011; PREFIT, CANDEA & SZENTAGOTAI-TĂTAR, 2019; MAHALI et al., 

2020; MARTÍN-BRUFAU et al., 2020) 

Conhecer o contexto geral do mecanismo e da dinâmica das emoções pode 

esclarecer como elas são capazes de influenciar as pessoas em atividades do 

cotidiano como, por exemplo, a escolha de alimentos (WANG et al., 2015). 

1.1.2. Caracterização das emoções 

Existem muitas linhas de pensamento que se propõem a definir o conceito de 

emoções. Para GROSS (1998) as emoções são como estados de períodos curtos de 

uma mistura de sentimentos emocionais, expressões e fisiologia, enquanto para 

CABANAC (2002) elas são a experiência motivacional de um acontecimento de alta 

intensidade que tenha como consequência a expressão de sinais fisiológicos usuais 

como, por exemplo, taquicardia.  

No início dos estudos sobre o tema, as emoções se dividiam em dois blocos 

distintos, as emoções positivas e as emoções negativas. Com a evolução das 

pesquisas, os estudiosos foram especificando as categorias de emoções, EKMAN 

(2007) foi o primeiro contextualizar as emoções básicas e reconheceu inicialmente 

seis emoções fundamentais (alegria, medo, nojo, raiva, surpresa e tristeza) 

(CARDELLO & JAEGER, 2021).  

O Oxford Companion to Emotion and the Affective Sciences define a alegria como 

o estado agradável que as pessoas experimentam quando progridem em favor de 

objetivos pessoais. Sob o efeito dessa emoção os movimentos físicos se tornam mais 

fluídos e a atenção e o pensamento ampliam-se devido a liberação de dopamina e 

noradrenalina (SANDER & SCHERER, 2009; FREITAS-MAGALHÃES, 2013). A 

emoção conhecida por muitos e experienciada como tristeza, trata da perda de algo 

de valor para o indivíduo, muitas vezes expresso, entre outras coisas pelo 

afastamento e choro (MIGUEL & PRIMI, 2014). 

O medo, associa-se a sensação de perigo e surge através da interação ambiental 

de incerteza ou falta de controle do que possa acontecer. Da mesma forma, a surpresa 

também se apresenta a partir de um evento inesperado, entretanto, diferente da 

anterior, que é verdadeiramente negativa, a surpresa pode ser positiva ou negativa 
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dependendo do efeito do ambiente (FREITAS-MAGALHÃES, 2013; MIGUEL & PRIMI, 

2014). 

Segundo HAIDT, MCCAULEY & ROZIN (1994), a essência do nojo é a defesa oral 

do indivíduo, protegendo contra alimentos nocivos ou contaminados, porém ela pode 

se estender para seis outros domínios além da comida, tais como: animais, fluídos 

corporais, sexo, violações das camadas corporais (cortes, enfiar o anzol no dedo etc.), 

morte, higiene e o magic (mistura de domínios anteriores, incomodo de estar em um 

local onde ocorreu um acidente, um chocolate em formato de cachorro etc.).  

A raiva gera uma resposta de ataque quando frente a um obstáculo desfavorável, 

pessoas sob o efeito desta emoção possuem tendência a arriscar mais em suas 

escolhas, enxergar problemas em um tamanho e complexidade mais do que 

realmente são e a acreditarem em mensagens não verdadeiras ou incorretas 

(MIGUEL & PRIMI, 2014; WOLLEBÆK et al., 2019). 

ROBERTS (2013) propôs a hipótese de que as emoções são compostas de três 

partes: a afetiva (como a pessoa se sente), a interpretativa (como o indivíduo percebe 

a situação) e a preocupação (a avaliação da pessoa sobre a situação) e a forma como 

elas se manifestam pode variar entre os indivíduos. Apesar da definição de seis 

emoções fundamentais e distintas entre si, é importante ressaltar que dificilmente elas 

se manifestarão em sua singularidade, ou seja, uma de cada vez. O próprio fato de a 

emoção surgir em um contexto específico, a forma como a pessoa comporta-se, 

pensa e age em relação a estes constructos pode alterar e somar emoções a emoção 

inicial (EKMAN, 2007).  

1.1.3. Literatura atual 

Alguns estudos vêm mostrando que as pessoas sob implicações de emoções 

positivas possuem excesso de confiança e tomam decisões mais otimistas enquanto 

pessoas em emoções negativas tendem a ter decisões pessimistas independente do 

uso de manipulação em experimentos. O importante, portanto, seria a emoção 

pessoal e não estimulada (AU et al., 2003; LERNER et al., 2015; GEORGE & DANE, 

2016). 

GEORGE & DANE (2016) em seu levantamento sobre emoções, afeto e tomada 

de decisão avaliaram que os estados de afeto diferentes resultam em distintas 



4 
 

respostas na tomada de decisão. Os estudos verificaram diversos tipos de emoções, 

como tristeza, alegria, raiva, suas valências (positiva e negativa) e os efeitos sobre a 

tomada de decisão, convivência em sociedade, aprendizagem entre outros, podem 

implicar em respostas menos ou mais consistentes em ambientes variados (CHMIEL 

et al., 2011; ISABELLA, BARROS & MAZZON, 2015; TYNG et al., 2017).  

Com relação a intenção de recompra, ISABELLA et al. (2022) demonstraram que 

as empresas que evitam os gatilhos de emoções negativas ao cliente, após uma falha 

de serviço, possuem maior chance de manter esse consumidor devido ao aumento da 

sensação de confiança e justiça. Quando se trata de alimentos, SIMONI (2018) 

argumenta que a intensidade e vivência social das emoções podem ser fatores 

determinantes da escolha e consumo de um alimento de acordo com suas 

caraterísticas sensórias. 

Os estudos que se propõem a avaliar as emoções e seus efeitos na vida das 

pessoas, tem mostrado que o tipo e a forma como elas se regulam podem afetar a 

tomada de decisão para eventos cotidianos como dirigir ou pegar um avião, a gestão 

de conflitos no ambiente de trabalho e até a escolha de alimentos, além de  fortalecer 

a persistência em tarefas específicas (LERNER et al., 2015; HOPKINS & YONKER, 

2015; GUTJAR et al., 2015). Para GREENBERG, RICE & ELLIOTT (1993), são as 

emoções que movem a vida, sendo responsáveis por todo comportamento e cognição, 

já para FANSELOW (2018) a emoção surgiu como forma de conduzir e apoiar o 

comportamento. Por isso, o estudo delas é essencial para compreender atitudes, 

crenças e forma com que as pessoas lidam com as dificuldades ao longo da vida 

(TARAGANO & ALVARENGA et al., 2019). 

1.2. COMPORTAMENTO 

1.2.1. Bases do comportamento 

O comportamento é uma característica primária de todos os seres vivos, trata-se 

de um processo complexo, fluido e mutável e, por isso, difícil de ser estudados sem 

que sejam utilizadas técnicas adequadas para sua análise (SKINNER, 2003). Ele pode 

ser entendido como um evento grande constituído de eventos menores, ou ainda, 

como a relação entre o que a pessoa faz e o ambiente em seu entorno, sendo que o 
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ambiente sofre influência da mesma forma que pessoa sofre do ambiente (DAHÁS et 

al., 2021).  

Segundo SÉRIO, MICHELETTO & ANDERY (2008) a sugestão de SKINNER 

(1969) em olhar o ambiente como um fator de modificação do comportamento e não 

somente um cenário onde os seres viviam e se comportavam permitiu uma nova 

construção da concepção do ambiente sobre o comportamento humano. Para 

analisar, descrever e explicar o comportamento com base nessa proposta foram 

desenvolvidos os conceitos de variáveis que serão tratados a seguir SKINNER (1969).  

O comportamento, portanto, é fruto de três variáveis: a resposta, o que 

acontecesse antes desta resposta (antecedente-VD) e o que acontecesse após 

(consequência-VI), conforme mostra a Figura 1. Sendo que a consequência pode ser 

reforçadora, aquela que aumenta as chances de repetição do comportamento, ou 

punitivas as quais diminuem a chance de um comportamento se repetir (DAHÁS et 

al., 2021).  

Figura 1. Relação de dependência entre ambiente e o organismo e suas influências 
sobre o comportamento. 

 
Fonte: DAHÁS et al., 2021. VD (variável dependente): evento que desejamos explicar; VI (variável 

independente): aquilo que pode influenciar o VD. 

As consequências reforçadoras incluem, entre outras coisas, objetos tangíveis ao 

ambiente, como alimentos, objetos e elogios, são importantes para a aprendizagem, 

desenvolvimento de confiança etc. Já as consequências punitivas podem promover 

vergonha ou culpa, dentre os exemplos dessas consequências estão agressões ou 

outros danos físicos ou psicológicos. Essas consequências acompanham o indivíduo 

ao longo do tempo, podendo moldar o comportamento humano de diversas formas 

(ABIB, 2001). 
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1.2.2. Influências no comportamento humano 

Estudos vêm mostrando principais influenciadores e reguladores do 

comportamento humano ao longo da vida, entre eles estão os processos afetivos, 

cognitivos, motivacionais e seletivos (SILVA & LAUTERT, 2010).  

No período de aprendizagem, especialmente os primeiros anos escolares, as 

relações sociais e criação de laços podem ser fatores decisivos na motivação para 

gostar de aprender que são importantes várias fases da vida (BENVENUTI, OLIVEIRA 

& LYLE, 2017). Na adolescência, existe um fortalecimento da influência social de 

outros adolescentes, sendo que, na maioria das vezes, ela se associa ao 

comportamento de risco como, por exemplo, a menor percepção de satisfação com a 

vida , porém o monitoramento e a boa relação com os pais podem ter efeito protetor 

e se associam a uma boa saúde (TOMÉ et al., 2015).  

Em mulheres adultas com endometriose os sintomas clínicos da doença e fatores 

culturais como (sexo e gravidez), estão associados ao desenvolvimento de doenças 

como depressão, já quando há um apoio social (familiar e médico) observa-se 

diminuição desses comportamentos (INOCENTE et al., 2019). Entre idosos, o senso 

de autoeficácia (percepção do indivíduo sobre sua capacidade de realizar uma 

atividade determinada) está associado a ter atitudes positivas e consciência da 

finitude da vida, estimula comportamentos promotores de boa saúde e persistência 

frente a dificuldades (SILVA & LAUTERT, 2010). 

Valores (poder, segurança, realização etc.) e crenças (percepção, fé, expectativas 

etc.) individuais, ainda que não coincidentes às ações em si, podem ter importante 

influência sobre comportamentos relativos à tomada de decisão (MARTINS, SALES & 

NETO, 2020). Outro fator importante de modificação do comportamento são as 

normas sociais, códigos de conduta implícitos aos cotidianos que ditam que ações 

são apropriadas ou não. A presença delas no contexto da comensalidade pode 

influenciar diretamente o comportamento alimentar moldando ações de compra 

escolha e ingestão de alimentos (HIGGS, 2015; ZANDSTRA, CARVALHO & VAN 

HERPEN, 2017; ESPOSITO, CERESA, BUOLI, 2021; GE, SCALCO & CRAIG, 2022). 
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1.2.3. Comportamento alimentar 

O comportamento alimentar trata das ações relacionadas ao ato de alimentar-se 

(reações, métodos, maneiras de proceder com o alimento) (ALVAREGA, KORITAR & 

MORAES; 2019). Ele engloba três fatores importantes: o cognitivo que é aquilo que a 

pessoa sabe sobre comida e/ou nutrição; o afetivo que trata daquilo que a pessoa 

sente sobre os alimentos e suas práticas alimentares; e o situacional, tudo o que pode 

facilitar ou dificultar o consumo de um alimento específico (CAMBRAIA et al., 2012). 

A formação do comportamento alimentar ocorre já na infância, a partir da interação 

de fatores genéticos, ambientais, sociais (hábitos familiares – especialmente maternos 

- condições socioeconômicas da família), culturais (normas e mitos) e midiáticos. O 

controle desses fatores altera as percepções e decisões relacionadas a alimentação, 

corpo, exercício e saúde. As respostas dos comportamentos em relação à 

alimentação podem interferir na qualidade de vida, favorecendo ou prevenindo o 

surgimento de doenças (DANTAS & SILVA, 2019).  

São muitos os estudos que objetivam relacionar as influências do comportamento 

alimentar e doenças em diferentes gêneros e faixas etárias. Alguns achados desse 

tipo de estudo mostram a associação entre comportamento alimentar e insatisfação 

corporal, desenvolvimento de doenças mentais (exemplo transtornos alimentares), 

obesidade, deficiência de vitaminas, doenças cardiovasculares e cânceres (TURREL, 

1997; THOMAS-VALDÉS et al., 2017; OTTO & RIBEIRO, 2020). De acordo com os 

atuais conhecimentos em nutrição e saúde pública, essas doenças citadas 

anteriormente, podem ser prevenidas ou mesmo tratadas com modificações nos 

hábitos de vida, como a prática regular de atividade física e consumo de alimentos. 

1.3. PREFERÊNCIAS ALIMENTARES 

1.3.1. Conceitos gerais 

A alimentação humana é um sistema complexo resultante das múltiplas variáveis, 

como as relativas aos contextos biológicos, econômicos, sociais, psicológicos e 

outros. E o ato de se alimentar, além dos fatores já citados, também é composto pelas 

normas e padrões da identidade social, transmitindo ou determinando  valores, regras 

e comportamentos de cada geração (OTTO & RIBEIRO, 2020). É deste conjunto de 

fatores que se dá a escolha alimentar, ou seja, o motivo pelo qual as pessoas comem 
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o que comem ou selecionam o que comem, e a qual parece sofrer muito mais com a 

pressão ou ação de forças emocionais do que racionais (MONTERROSA et al., 2020; 

OTTO & RIBEIRO, 2020).  

A escolha alimentar é um tipo de comportamento derivado do processo mental que 

une o julgamento de várias opções de alimentos e a sua consequente seleção. Ela 

engloba a seleção e consumo de alimentos e bebidas considerando aspectos diversos 

do comportamento alimentar, tai como: como, com quem, onde e o que se come. A 

influência destes aspectos pode variar ao longo das fases da vida e envolvem 

decisões conscientes como automáticas, subconscientes e habituais, refletindo não 

somente o alimento como fonte de energia para o corpo se manter vivo, mas também 

a comida como fonte de prazer, recompensa e vínculo social (ALVARENGA, 

KORITAR & MORAES, 2019). 

O consumo alimentar, por sua vez, se trata da efetiva ingestão de alimentos que 

vai além do contexto de fornecimento de energia e nutrientes necessários à 

manutenção da vida, ele também está interligado com a vida social uma vez que a 

maioria das refeições é realizada na presença de outras pessoas (ROZIN, 2005; 

ALVARENGA, KORITAR & MORAES, 2019). Conhecer e acompanhar as mudanças 

do consumo alimentar periodicamente permite que sejam estimadas as ações de 

políticas públicas, como a fortificação de farinhas com ferro e redução de sódio de 

alimentos industrializados (SICHIERI, 2021). É através do consumo que se torna 

possível monitorar as preferências alimentares de indivíduos e de grupos específicos. 

Os componentes do “gostar” e do “querer” são processos psicológicos 

relacionados ao afeto positivo de recompensa, são muito relevantes na ativação de 

estruturas cerebrais e sinalizadores envolvidos com estado de felicidade geral e bem-

estar quando em equilíbrio ou vícios quando em desequilíbrio para comportamentos 

relacionados a jogos, sexo e alimentação (NGUYEN, NAFFZIGER & BERRIDGE, 

2021). 

As preferências alimentares são determinadas pela interação de diversos 

processos, em sua maioria automáticos ou involuntários, dentre os quais encontram-

se o “gostar” (liking) e o “querer” (wanting). O “gostar” trata das experiências de prazer 

que ocorrem ao consumir uma refeição de acordo com as consequências tanto da 

comida quanto do contexto em que ela está inserida, dentro do contexto imediato do 



9 
 

comer. Por sua vez, o “querer” reflete o desejo pela consequência reforçadora da 

comida naquele momento, motivado por pistas ou gatilhos anteriores ao consumo 

(SERRANO et al., 2021). 

RECIO-ROMÁN, RECIO-MENENDEZ & VICTORIA ROMAN-GONZALEZ (2020), 

em sua investigação dentro do modelo do gostar-e-querer demonstraram que ambos 

e suas interações, são bons preditores para a escolha e ingestão de alimentos. Para 

eles, as escolhas relacionadas ao modelo estão ligadas consumo maior ou menor de 

calorias. Formas de modificar a quantidade de calorias de um alimento para modificar 

o desejo de escolha, envolvem técnicas de culinárias, tais como fritar, cozinhar, 

adicionar ingredientes como açúcar e gordura. Essas técnicas impactam diretamente 

nas características sensoriais dos alimentos. 

1.3.2. Características dos alimentos no processo de escolha 

O “gostar”, ou a resposta afetiva a alguma característica sensorial de um 

determinado alimento, pode ser um fator importante da escolha e do consumo 

alimentar quando não existem restrições quanto ao valor ou disponibilidade do mesmo 

(ROZIN, 1990; ROZIN E ZELLNER, 1985; COWART, 1981; citados por: EERTMANS, 

BAEYENS & VAN DER BERGH, 2001).  

Um estudo, realizado com indivíduos adultos que frequentavam unidades de 

restaurantes da rede pública e privada, buscava avaliar a influência dos aspectos 

sensoriais na escolha de alimentos, concluiu que o sabor, odor e a textura são os 

principais fatores que as pessoas buscam no momento de comer, sendo o gosto o 

que teve maior indicação (84%) na população geral estudada (PINKE, SIMONI & 

PINTO-E-SILVA, 2020). 

As características sensoriais dos alimentos são importantes para determinação 

das preferências alimentares, porém após a inclusão de medições emocionais em 

questionários de aceitabilidade foi possível prever de forma mais assertiva a escolha 

alimentar do consumidor.  

1.3.3. Características dos atributos (alimentos e emoções) 

A metodologia conhecida como CATA (Check-All-That-Apply) trata da descrição 

de um produto com base em uma listagem de termos apresentados. Ela costuma ser 
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utilizada pelas indústrias de alimentos quando desenvolvem novos produtos, alteram 

formulações e/ou ingredientes entre outros, como forma de complementar os testes 

de aceitação de seu portifólio. É uma metodologia bastante rápida de ser aplicada e 

simplicidade das análises, porém não permite distinção de intensidade e requer a 

participação de muitas pessoas para que haja relevância estatística dos resultados 

(ALCANTARA & FREITAS-SÁ, 2018; BARBOSA et al., 2020). 

Quando se trata avaliar gatilhos emocionais induzidos por produtos diversos a 

metodologia CATA se apresenta como uma boa proposta de análise. Além de 

examinar a relação de uma perspectiva mais holística, o teste CATA permite adequar 

a situação do ponto de vista de atitudes, crenças e contras influências relacionadas 

ao contexto específico (JAEGER et al., 2018). Os pesquisadores desta área do 

conhecimento, adaptando a metodologia CATA, desenvolveram questionários 

específicos para mensurar a aceitação de alimentos com base nas emoções, como o 

EsSense Profile® e o EsSence25 (KING & MEISELMAN, 2010; NESTRUD et al., 

2016). Essa metodologia se mostrou bastante eficiente, sendo replicada em diversos 

estudos ao longo dos anos como forma de entender melhor o comportamento do 

consumidor e traçar estratégias variadas para estimular o consumo de determinados 

alimentos em situações específicas (SPINELLI et al., 2014; SCHOUTETEN, 

2021).Durante a pandemia de COVID-19, as restrições impostas e o isolamento social 

por um longo período geraram situações de stress que estão associadas ao aumento 

da sensação de fome (quantidade e frequência) devido a liberação de cortisol no 

organismo. Esse aumento do consumo de alimentos em consequência do gatilho da 

fome emocional, juntamente com a diminuição de atividade física levaram a um 

crescimento dos casos de obesidade e síndrome metabólica (DEMOLINER & 

DALTOÉ, 2020). 

Um estudo realizado com estudantes na Colômbia evidenciou diferenças entre o 

consumo alimentar e alguns fatores psicológicos durante a pandemia de COVID-19, 

incluindo percepção em face dos riscos frente aos vírus, impactos na abertura para 

novas experiências, depressão e solidão (RODRIGUEZ-BESTEIRO  et al., 2022). 

Esses resultados demonstram que as mudanças impostas pelo panorama de COVID-

19 podem afetar o consumo de alimentos e os comportamentos frente as atividades 

cotidianas. Sendo assim, observar como panoramas extremos podem afetar a saúde 

mental, comportamentos e o consumo alimentar é de grande importância para auxiliar 
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desenvolvimento de políticas públicas e possibilitar um novo olhar sobre o tratamento 

clínico de saúde individual. 

2. OBJETIVOS 

2.1. OBJETIVO GERAL 

Analisar o consumo e as escolhas alimentares frente às emoções sentidas durante 

eventos esportivos.  

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Observar e analisar a escolha e consumo de alimentos em momentos de diferentes 

tipos de emoções. 

Observar e analisar a escolha e consumo de bebidas em momentos de diferentes 

tipos de emoções. 

Comparar o consumo alimentar frente as emoções, momento histórico, companhia 

e local de realização das refeições, durante a pandemia de COVID-19 e no retorno do 

chamado “novo normal” ou pós-pandemia de COVID-19. 

3. MÉTODOS 

Este trabalho trata de um estudo qualitativo e experimental realizado de modo 

online respeitando os procedimentos de segurança contidos nos protocolos de saúde 

pública para contenção da pandemia de COVID-19 com base no Decreto nº 

64.881/2020 do Governo do Estado de São Paulo (SÃO PAULO, 2020).  

Todos os questionários utilizados no estudo foram disponibilizados gratuitamente 

através do software colaborativos GoogleForms desenvolvido pela empresa Google 

Limited Liability Company (Google LLC) com acesso liberados para qualquer indivíduo 

que possuísse aparelho com conexão à internet. Antes do preenchimento das 

perguntas de cada um dos formulários os participantes eram informados sobre o 

delineamento do estudo e tiveram acesso ao Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). Somente as pessoas que concordaram com termos 

estabelecidos no TCLE eram convidados a seguir participando da pesquisa. 
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3.1. COLETA DE DADOS 

3.1.1. Consumo alimentar pré-pandemia (pré-teste) 

Foi realizado um questionário online com o objetivo de fazer com que os 

participantes relembrassem seu consumo de alimentos e bebidas de acordo com 

contexto de competições esportivas de interesse dos entrevistados.  

O questionário era composto de perguntas que buscaram recordar e, ao mesmo 

tempo, indagar sobre o contexto geral e os costumes envolvidos em acompanhar 

eventos esportivos variados de acordo com sua frequência de realização. 

Em primeiro momento, o participante respondia sobre a frequência com que  

costumava acompanhar eventos esportivos (diária, semanal, mensal, bimestral, 

trimestral, semestral e em eventos específicos - olimpíadas e copas do mundo) e quais 

esportes assistia (seleção a partir de uma lista de 22 esportes, podendo completar 

caso o esporte não estivesse listado). Além disso, o participante era questionado se 

teria algum time ou atleta ele gostava.  

Na sequência, as perguntas focaram no contexto geral de assistir às competições 

esportivas. Os participantes responderam sobre os locais em que eles costumavam 

ver os jogos e competições antes da pandemia de COVID-19, se estavam 

acompanhados ou não e, em caso positivo, detalhavam com quem.  

A segunda parte do questionário tratava de distinguir, entre uma lista de 33 

emoções com base no Panas Scale (WATSON, CLARK & TELLEGEN, 1988), quais 

as mais relevantes em momentos em que o time e/ou atleta que o participante 

acompanhava ganhava, perdia ou empatava em um evento esportivo. E, se era 

percebida alguma mudança em relação a sua emoção ou comportamento frente os 

diferentes resultados, e a descrição dessas percepções. Os participantes também 

eram questionados sobre as emoções e seus comportamentos, se a presença ou não 

de companhia poderia estimular ou alterar emoções, consumo de alimentos e/ou 

bebidas enquanto assistiam aos eventos esportivos antes da pandemia de COVID-19. 

Os alimentos e bebidas eram foco da terceira parte do questionário. As perguntas 

propunham refletir sobre a importância da comida e da bebida ao assistir jogos e 

competições esportivas, variando de 1, sendo “pouco importante” à 5 “muito 



13 
 

importante”. Neste momento os participantes também descreveram tudo que 

costumavam comer e beber enquanto assistiam aos jogos e eventos esportivos e se 

havia alguma alteração nesse consumo em razão mudança do local ou da companhia. 

Se sim, descreviam as alterações percebidas.  

Para encerrar o questionário, os participantes preenchiam informações quanto a 

idade, sexo, nível de escolaridade e cidade em que moravam para compor o perfil dos 

participantes. A Figura 2 mostra o fluxograma do questionário que refletia o momento 

de pré-pandemia de COVID-19.  

Figura 2 - Fluxograma do questionário online do momento pré-pandemia.  

 

3.1.2. Consumo alimentar durante a pandemia de COVID-19 

Este momento tratou de considerar o relato de consumo durante um momento de 

competição específico. Para tanto, o foco deste questionário era conhecer o consumo 

de alimentos e bebidas dos participantes durante as Olimpíadas e Paralímpiadas (OP) 

do Japão, realizadas entre 20 julho a 08 de agosto e 24 de agosto a 05 de setembro 

de 2021, respectivamente.  

As pessoas eram orientadas a assistir à competição esportiva que quisessem, 

dentre as modalidades olímpicas e paralímpicas e anotar o consumo de alimentos e 

bebidas, quando ocorria. Logo ao final da partida, elas eram convidadas a entrar na 

plataforma do Google Forms® e responder as perguntas referente ao consumo 

durante desta competição.  

Os participantes poderiam preencher ao questionário referente a cada partida 

assistida, considerando apenas uma resposta por partida ou modalidade. Exemplo: o 

participante assistiu à partida de vôlei masculino Brasil X Argentina preencheria o 

questionário sobre sentimento e emoções desta partida. Se a mesma pessoa 

assistisse à competição classificatória da ginástica artística feminina ela poderia 
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responder novamente, deixando claro que o consumo era referente a essa 

modalidade.  

As alternativas presentes nesse questionário foram propostas com base nos 

resultados do questionário anterior (pré-pandemia) a fim de diminuir o tempo de 

preenchimento. O fluxograma das perguntas do questionário referente aos jogos 

Olímpicos e Paralímpicos (durante a pandemia de COVID-19) está representado na 

Figura 3. 

Figura 3. Fluxograma de preenchimento do questionário de eventos durante a 
pandemia de COVID-19. 

 

No início do questionário o participante indicava sua idade, sexo e especificava a 

disputa que acompanhou e sobre a qual referia seu consumo alimentar no 

preenchimento. O participante informava o local e a companhia em que ele estava no 

momento da partida e as emoções (de uma lista de 11 opções – sendo as mais 

selecionadas no questionário anterior) que ele sentiu ao longo da competição.  

Sobre o resultado da partida o participante designava uma nota de 1 a 7 (sendo 1. 

Péssimo; 2. Muito ruim; 3. Ruim; 4. Indiferente; 5. Bom; 6. Muito bom; 7. Excelente), 

selecionava as emoções específicas para o final da partida e fazia uma reflexão sobre 

os sentimentos e emoções e se os considerava positivos ou negativos.  

Sobre as comidas e bebidas consumidas ao longo da competição o participante 

selecionava os conjuntos que mais se adequavam ao que ele de fato consumiu sendo 

as opções para cada categoria disponíveis nas Tabelas 1 e 2, respectivamente. Na 

sequência o participante assinalava se a bebida consumida estava ou não adoçada. 
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Tabela 1: Conjunto de comidas e exemplos disponíveis para seleção do participante. 
Conjunto Exemplos 
Aperitivos Petiscos, snacks, belisquetes, pipoca etc.  

Biscoitos e/ou bolachas 
Recheados, água e sal, polvilho, ao leite, 
maisena etc. 

Carnes variadas Cortes bovinos, suínos, aves etc. 
Comidas típicas Pizza, yakissoba, feijoada, moqueca, paella etc. 
Doces Bolos, balas, sorvete, guloseimas etc. 
Frios e embutidos Queijos, salame, presunto, peito de peru etc. 
Frutas variadas e salada 
de frutas 

Frutas diversas in natura e/ou congeladas e 
salada de frutas 

Nuts 
Castanha de caju, castanha do Brasil, amendoim, 
nozes etc. 

Refeição do horário Café da manhã, almoço e jantar 
Salgados e porções Coxinha, bolinhos, pastel, cebola, batata etc. 

Salgadinhos prontos 
Batatas chips, nachos, salgadinhos de trigo, 
salgadinhos de queijo etc. 

Lanches variados Hamburguer, sanduíches, cachorro-quente etc. 
 

Tabela 2: Conjunto de bebidas e exemplos disponíveis para seleção do 
participante. 
Conjunto Exemplos 
Água Mineral com ou sem gás, da torneira ou filtro etc.  

Bebidas fermentadas 
Cerveja com e sem álcool, chopp, vinho, cachaça, 
gin etc. 

Bebidas naturais  Suco de fruta, água com limão, água de coco etc. 
Bebidas geladas 
prontas Refrigerantes, chás, refrescos etc. 
Bebidas quentes Café, café com leite, chás etc. 

Drinks com e sem álcool 
Caipirinha, mojito, coquetel de frutas, pink 
lemonade etc. 

Além das opções de conjunto o participante podia indicar que não comeu ou não 

bebeu enquanto assistia à competição ou apontar um outro alimento que não 

estivesse incorporado ao conjunto que seria avaliada a classificação no momento da 

validação dos resultados.  

3.1.3. Consumo alimentar após a pandemia de COVID-19 

Esta fase do estudo consistiu no relato do consumo dos participantes após assistir 

as partidas disputadas durante a Copa do Mundo (CM), realizada entre 20 de 

novembro a 18 de dezembro de 2022. Qualquer pessoa, maior de 18 anos, que tivesse 

acesso à internet e compreendesse o idioma português estaria apta a participar da 

pesquisa.  
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As pessoas eram convidadas a participar através de redes sociais, e-mails, 

divulgação por aplicativos de mensagens e distribuição de links compartilháveis. Os 

participantes da fase dos jogos Olímpicos e Paralímpicos foram acionados para um 

novo convite e alguns deram continuidade a participação. A participação seguiu as 

mesmas recomendações e Plataforma online da fase das OP. 

O questionário desta fase foi semelhante ao anterior, com fluxo de respostas mais 

rápido, organizado em forma de alternativas. Com algumas pequenas alterações para 

adaptar a competição da CM, o fluxograma deste questionário está disponível na 

Figura 4.  

Figura 4. Fluxograma de preenchimento do questionário de eventos após a pandemia 
de COVID-19. 

 

No início do questionário o participante indicava sua idade, sexo e especificava a 

partida que acompanhou, o local e com quem estava no momento da partida. Na 

sequência, a pessoa escolhia, da mesma lista de 11 opções utilizada no questionário 

das OP, o que ela sentiu enquanto acompanhava a disputa. Depois selecionava os 

grupos de alimentos que melhor representavam os alimentos consumidos enquanto 

ela assistia ao jogo, incluindo as opções de “não consumo” ou “OUTROS” na qual o 

participante poderia incluir algum alimento que não se encaixasse nas opções 

disponíveis. O mesmo ocorria para o consumo de bebidas sendo solicitada também a 

indicação da adição ou não de açúcar ou adoçante. 

O questionário seguia com perguntas sobre o resultado da partida, onde o 

participante designava uma nota de 1 a 7 para este quesito (sendo 1. Péssimo; 2. 

Muito ruim; 3. Ruim; 4. Indiferente; 5. Bom; 6. Muito bom; 7. Excelente), fazia uma 

reflexão sobre os sentimentos e emoções e respondia se os considerava positivos ou 

negativos.  
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3.2. ANÁLISE DE DADOS 

3.2.1. Consumo alimentar pré-pandemia (pré-teste) 

As respostas referentes ao local e a companhia mais frequente para assistir aos 

jogos foram analisadas com base na distribuição, agrupadas em conjuntos e usadas 

para o segundo questionário (OP). Enquanto as respostas referentes as perguntas 

qualitativas, tais como: emoções, comportamentos percebidos e a relação com os 

alimentos e bebidas foram analisadas utilizando Discurso do Sujeito Coletivo 

(LEFEVRE & LEFEVRE, 2014).  

Todos os alimentos e bebidas citados pelos participantes foram agrupados em 

conjuntos segundo o tipo de alimento, gosto básico mais acentuado, textura e contexto 

alimentar de consumo mais frequente utilizando como referência os atributos e 

características mais comuns e classificados pelo método CATA.  

As respostas dos participantes sobre frequência de acompanhamento, esportes 

assistidos, time e atletas que acompanhavam foram utilizadas para classificação da 

população, bem como os dados referentes ao sexo, idade, nível de escolaridade e 

cidades. 

3.2.2. Consumo alimentar durante a pandemia de COVID-19 

Esta parte foi analisada utilizando descrição da população por médias, desvio 

padrão e percentuais. Para a análise de faixa etária, a população foi dividida em tercis 

sendo: 1º tercil – 18 a 31 anos; 2º tercil – 32 a 39 anos e 3º tercil – 41 a 68 anos. 

As associações entre os alimentos, bebidas e as características emocionais foram 

analisadas a partir de regressão logística binomial sendo a variável dependente a 

emoção durante o jogo (apenas positivas ou emoções mistas – positivas e negativas) 

e os modelos ajustados segundo idade e sexo. Para as análises em regressão 

logística binomial os alimentos utilizados foram reagrupados utilizando a metodologia 

CATA, mantendo as características sensoriais dos grupos originais.  

O grupo das Refeições Salgadas compreende as comidas de gosto geralmente 

salgado e com texturas variadas; no grupo dos Lanches estão os alimentos de gosto 

salgado e textura macia; para o grupo dos Aperitivos Salgados foram agrupados os 

alimentos de gosto salgado com textura rígida e dentro do grupo dos doces 
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encontram-se alimentos de gosto doce e texturas variáveis. Os novos grupos de 

alimentos estão disponíveis na Figura 5.  

Figura 5: Categorias de alimentos novas após agrupamento estatístico. 

 

Alimentos do grupo de frios e embutidos, tais como queijos, presuntos, salames e 

outros, não foram agrupados devido ao baixo consumo.  

3.2.3. Consumo alimentar após a pandemia de COVID-19 

Esta parte foi analisada utilizando descrição da população por médias, desvio 

padrão e distribuição percentuais, além disso, a faixa etária foi distribuída em tercis 

(1º tercil – 20 a 32 anos; 2º tercil – 33 a 43 anos e 3º tercil – 43 a 94 anos). Para as 

associações entre os alimentos, bebidas e as características emocionais foi usado o 

mesmo modelo da avaliação para as OP, incluindo os agrupamentos de alimentos e 

bebidas.  

4. RESULTADOS 

4.1. COMPORTAMENTO ALIMENTAR PRÉ-PANDEMIA (PRÉ-TESTE)  

4.1.1. Perfil da população 

Responderam a este questionário 243 pessoas. Deste grupo de pessoas, cuja 

média de idade foi de 37,62 anos (dp 12,67), 66,52% eram do sexo feminino e 41,20% 

possuíam nível de escolaridade de pós-graduação, apenas 10 pessoas referiram não 

acompanhar qualquer evento esportivo. Os resultados apresentados neste estudo, 

correspondem às respostas referentes apenas aos participantes que indicaram 

acompanhar algum tipo de campeonato ou evento esportivo com certa frequência. Os 

resultados da distribuição percentual são mostrados na Tabela 3.  
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Tabela 3: Descritivo dos participantes do estudo no período pré-pandemia.  
Pergunta  Número % 
Sexo    

Feminino  155 66,52 
Masculino  78 33,48 

    
Região onde vive atualmente    

Região Norte  1 0,43 
Região Nordeste  5 2,15 

Região Sul  4 1,72 
Região Sudeste  217 93,13 

Fora do Brasil  6 2,58 
    
Nível de escolaridade    

Ensino fundamental completo  2 0,86 
Ensino médio completo  17 7,30 

Ensino superior cursando  33 14,16 
Ensino superior completo  72 30,90 
Pós-graduação cursando  13 5,58 
Pós-graduação completa  96 41,20 

    
Frequência que assiste a eventos esportivos    

Semestralmente  7 3,00 
Trimestral/Bimestralmente  21 9,01 

Mensalmente  37 15,88 
Semanalmente  38 16,31 

Mais de uma vez na semana  72 30,90 

Eventos específicos (Copa do Mundo e Olimpíada)  58 24,89 

É possível verificar uma concentração de pessoas do sexo feminino com alto grau 

de escolaridade e residentes da Região Sudeste, sendo sua maioria habitantes de 

cidades do Estado de São Paulo como a capital, Região Metropolitana, Piracicaba e 

São Carlos 

4.1.2. Perfil comportamental frente aos eventos esportivos 

Na Tabela 4 estão demonstrados os resultados referentes ao comportamento em 

relação ao consumo de alimentos e bebidas durante os eventos esportivos pré-

pandemia.  
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Tabela 4: Descritivo dos resultados comportamentais do estudo no período pré-
pandemia.  

Perguntas  Número % 
Locais onde acompanhava os jogos a    
Em casa  216 56,54 
Na casa de outras pessoas  54 14,14 
No estádio ou ginásio esportivo  60 15,71 
Em barzinhos  52 13,61 
    
Com quem assistia aos jogos a    
Sozinho (a)  106 28,57 
Com a família  149 40,16 
Com os amigos  93 25,07 
Com a torcida do time  23 6,20 
    
Importância da comida ao assistir aos jogos     
Muito pouco importante  53 22,75 
Pouco importante  45 19,31 
Indiferente  68 29,18 
Importante  29 12,45 
Muito importante  38 16,31 
    
Importância da bebida ao assistir aos jogos     
Muito pouco importante  56 24,03 
Pouco importante  35 15,02 
Indiferente  63 27,04 
Importante  44 18,88 
Muito importante  35 15,02 

a Participante poderia escolher mais de uma opção para esta pergunta. 

Para 28,76% das pessoas, a importância da comida no momento de acompanhar 

aos jogos é alta, enquanto 33,91% dos participantes consideram o mesmo nível de 

importância para bebidas.  

Com relação aos alimentos mais consumidos, foram mencionados 60 tipos de 

comidas diferentes, das quais se destacam a pipoca salgada (citada por 70 

participantes), petiscos em geral (37 participantes), amendoim (17 participantes) e 

salgadinho (12 participantes). Dos grupos de alimentos, os mais lembrados pelos 

participantes foram os grupos de salgadinhos e aperitivos. Quando se trata do 

consumo de bebidas, 29 tipos diferentes foram indicados, sendo as bebidas alcoólicas 

(113 participantes; e a cerveja recordada por 88 deles) e as bebidas gaseificadas (72 

participantes; e os refrigerantes em geral citados por 62 deles) as mais mencionadas. 

Quando se trata das percepções dos participantes sobre mudanças no consumo 

alimentar, 55,79% e 45,49% indicaram que ocorrem alterações no consumo de 
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comidas e bebidas de acordo com o local onde a pessoa assiste aos eventos 

esportivos e as companhias, respectivamente.  

Os discursos do sujeito coletivo (DSC) para as questões qualitativas estão 

disponíveis na Quadro 1. 

Quadro 1. Avaliação do discurso do sujeito coletivo segundo as perguntas qualitativas 
do estudo.  

Pergunta Palavras-chaves DSC 
Para você, o que muda em 
relação a sua emoção e 
comportamento, quanto 
seu time ganha, perde e 
empata? 

“animado”; 
“chateado”; 
“bravo”; 
“frustração”; 
“irritação”; 
“resultado”; 
“raiva” e 
“depende” 

“Quando meu time ganha, me 
sinto animado e mais engajado 
em acompanhar a equipe em 
outros jogos. Entretanto, 
quando meu time perde, fico 
bravo e até irritado. Claro que a 
chateação vai depender 
também se é ou não um jogo 
importante” 

Quais emoções e 
comportamentos você tem 
quando acompanha os 
jogos e competições 
esportivas sozinho? 

“ansioso”; 
“solitário”;    
“maior atenção”; 
“comum”; 
“concentração” e 
“empolgação” 

“Não é muito comum 
acompanhar competições 
sozinho. Porém, quando 
acontece, tendo a ter uma 
atenção maior ao jogo, mais 
concentração e comemorar 
com menor empolgação do que 
quando estou acompanhado. 
Muitas das vezes me sinto mais 
ansioso e solitário quando 
estou assistindo a uma 
competição sem companhia”  

Quais emoções e 
comportamentos você tem 
quando acompanha os 
jogos e competições 
esportivas acompanhado 
(familiares, amigos, 
colegas e outros 
torcedores)? 

“euforia”;  
“alegria” 
“divertido”; 
“conversar”; 
“animado”; 
“calmo”; 
“compartilhar” e 
”empolgação” 

“Quando assisto aos jogos em 
companhia de outras pessoas 
me sinto mais eufórico, 
animado também mais calmo 
por poder compartilhar as 
alegrias e conversar sobre a 
competição. Me sinto mais 
empolgado e é mais divertido” 

As mudanças mais comentadas pelos participantes se dão em relação ao consumo 

de bebida alcóolica que, em locais como bares ou em companhias numerosas seria 

aumentado, enquanto em companhia de crianças ou em casa o consumo seria menor 

e/ou nulo. Outro ponto é a quantidade de comida consumida quando em companhia 

de outras pessoas, segundo os voluntários, quando acompanhados de outras pessoas 

o consumo de alimentos se dá em maior quantidade e variedade, especialmente 

alimentos que não são comumente encontrados em casa como porções fritas e 
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lanches, tais como coxinhas, cachorro-quente, hambúrguer entre outras. Quando 

sozinhos, os participantes mencionam que chegam a não sentir fome, ou não 

consumir nenhum alimento. 

4.1.3. Perfil emocional frente aos eventos esportivos 

Com relação as emoções selecionadas pelos participantes as opções estão 

descritas na Tabela 5 de acordo com o resultado do evento esportivo.  

Tabela 5: Descritivo dos resultados das emoções do estudo no período pré-pandemia.  

Emoção 
Ganha Empata Perde 
n % n % n % 

Alegre 197 21,67% 12 2,01% 1 0,15% 
Alerta 4 0,44% 22 3,69% 4 0,61% 
Angustiado 3 0,33% 28 4,70% 37 5,63% 
Animado 143 15,73% 9 1,51% 0 0 
Assustado 2 0,22% 3 0,50% 0 0 
Calmo 10 1,10% 66 11,07% 34 5,18% 
Chateado 0 0 60 10,07% 150 22,83% 
Com medo 1 0,11% 3 0,50% 0 0 
Com nojo 0 0 1 0,17% 0 0 
Concentrado 9 0,99% 12 2,01% 2 0,30% 
Culpado 48 5,28% 34 5,70% 5 0,76% 
Determinado 0 0 0 0 2 0,30% 
Entusiasmado 9 0,99% 6 1,01% 0 0 
Envergonhado 92 10,12% 4 0,67% 0 0 
Espantado 0 0 2 0,34% 25 3,81% 
Feliz 3 0,33% 12 2,01% 8 1,22% 
Forte 153 16,83% 14 2,35% 1 0,15% 
Hostil 13 1,43% 4 0,67% 1 0,15% 
Indiferente 0 0 0 0 2 0,30% 
Insatisfeito 11 1,21% 106 17,79% 61 9,28% 
Irritado 0 0 73 12,25% 94 14,31% 
Lento 0 0 13 2,18% 52 7,91% 
Nervoso 0 0 1 0,17% 1 0,15% 
Orgulhoso 4 0,44% 11 1,85% 28 4,26% 
Ousado 89 9,79% 6 1,01% 1 0,15% 
Relaxado 1 0,11% 0 0 0 0 
Satisfeito 19 2,09% 20 3,36% 5 0,76% 
Solitário 97 10,67% 25 4,19% 3 0,46% 
Sonolento 0 0 1 0,17% 0 0 
Tímido 0 0 1 0,17% 0 0 
Triste 0 0 30 5,03% 96 14,61% 
Zangado 0 0 13 2,18% 41 6,24% 
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Em relação às emoções, era solicitado ao participante escolher, pelo menos 3 

opções entre as disponíveis. As opções com valor nulo significam que a opção não foi 

selecionada para este resultado das competições. 

4.2. COMPORTAMENTO ALIMENTAR DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19 

4.2.1. Perfil da população  

Este questionário teve um total de 323 respostas. Deste grupo de pessoas, cuja 

média de idade foi de 37,23 anos (dp 10,71) e 30,65% eram do sexo masculino. Todos 

eles assistiram a alguma das competições dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos entre 

agosto e setembro de 2021 realizados no Japão. A Tabela 6 mostra os resultados da 

regressão logística binomial observada na análise pelo modelo bruto e modelos 

ajustados (sexo, idade e sexo e idade). 

Tabela 6. Regressão logística binomial do perfil da população segundo as emoções 
sentidas durante os jogos das Olímpiadas e Paralímpiadas. 

 
Pop. 
total 

Emoção 
durante o jogo Modelo bruto 

Modelo 
ajustado 1a 

Modelo 
ajustado 2b 

Modelo  
ajustado 3c 

  Mista 
Apenas 
positiva OR 

valor 
de p OR 

valor 
de p OR 

valor 
de p OR 

valor  
de p 

Sexo            
Feminino 224 83 141 1,00        

Masculino 99 31 69 1,35 0,241 -- -- 1,22 0,459 -- -- 
            
Local e companhia            

Em casa -  com 
companhia 206 80 126 1,00        

Em casa - sozinho 102 23 79 2,18 0,005 2,15 0,006 2,31 0,003 2,29 0,003 
Fora de casa 15 10 5 0,32 0,043 0,32 0,047 0,39 0,010 0,39 0,010 

            
Tipo esporte            

individual 158 41 117 1,00        
coletivo 165 72 93 0,45 0,001 0,45 0,001 0,43 0,001 0,43 0,001 

            
Faixa etária (tercil)            

1º tercil (18 a 31 
anos) 113 48 65 1,00        

2º tercil (32 a 39 
anos) 104 41 63 1,13 0,648 1,11 0,704 -- -- -- -- 

3º tercil (41 a 68 
anos) 106 24 82 2,52 0,002 2,45 0,004 -- -- -- -- 

            
Companhia            

acompanhado 221 90 131 1,00  1,00  1,00  1,00  
sozinho 102 23 79 2,36 0,002 2,33 0,002 2,47 0,001 2,45 0,001 

amodelo ajustado por sexo; bmodelo ajustado por idade; cmodelo ajustado por sexo e idade 
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É possível verificar que ocorre diferença estatística para local, tipo de esporte, faixa 

etária (3º tercil) e companhia em todos os modelos apresentados (p<0,05). 

4.2.2. Perfil comportamental e emocional  

Na Tabela 7 estão demonstrados os resultados referentes ao comportamento e as 

emoções durante os eventos esportivos no período da pandemia.  

Tabela 7: Descritivo dos resultados comportamentais do estudo no período da 
pandemia.  

Perguntas  Número % 
Local e companhia para acompanhar a disputa    
Em casa com companhia  206 63,78 
Em casa e sozinho  102 31,58 
Fora de casa  15 4,64 
    
Tipo de eventos assistidos    
Jogos coletivos  165 50,31 
Jogos individuais  158 48,46 
    
Quais as emoções sentidas durante as partidasa    
Alegria  160 15,95 
Animação  203 20,24 
Calmaria  60 5,98 
Chateação  46 4,59 
Entusiasmo  178 17,75 
Felicidade  96 9,57 
Indiferença  20 1,99 
Insatisfação  39 3,89 
Irritação  71 7,08 
Satisfação  115 11,47 
Tristeza  15 1,50 
    
Classificação do resultado da disputa     
Péssimo  06 1,86 
Muito ruim  05 1,55 
Ruim  24 7,43 
Indiferente  08 2,48 
Bom  82 25,39 
Muito bom  62 19,20 
Excelente  136 42,11 

a Participante poderia escolher mais de uma opção para esta pergunta. 

Foi pedido para que os participantes indicassem todas as emoções sentidas 

durante a partida e as emoções referentes ao resultado. Os percentuais estão 

descritos na Tabela 8. 
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Tabela 8. Percentuais das indicações dos participantes quanto as emoções sentidas 
ao acompanhar os eventos esportivos das Olimpíadas  

Emoção Durante a partida Sobre o resultado 
n % n % 

Alegria 160 15,95% 169 20,76% 
Animação 203 20,24% 119 14,62% 
Calmaria 60 5,98% 48 5,90% 
Chateação 46 4,59% 35 4,30% 
Entusiasmo 178 17,75% 99 12,16% 
Felicidade 96 9,57% 121 14,86% 
Indiferença 20 1,99% 17 2,09% 
Insatisfação 39 3,89% 31 3,81% 
Irritação 71 7,08% 15 1,84% 
Satisfação 115 11,47% 135 16,58% 
Tristeza 15 1,50% 25 3,07% 
Total a 1003 100% 814 100% 

a Participantes poderiam escolher mais de uma resposta 

As emoções positivas representaram 80,96% das respostas durante a partida e 

84,89% após a partida. Quando os participantes foram questionados quanto a 

percepção deles a respeito do resultado, 85,76% indicaram que os sentimentos e 

emoções sobre o resultado da partida despertou neles foram de caráter positivo, 

enquanto 14,24% indicaram que o resultado foi negativo.  

4.2.3. Consumo alimentar  

Quando se trata do consumo alimentar, 49,22% dos participantes indicaram 

não consumir nenhum tipo de alimentos e 37,46% não consumiram nenhum tipo de 

bebida enquanto acompanhavam as disputas das OP. A Tabela 9  mostra somente o 

consumo dos alimentos e bebidas dos voluntários que referiram comer ou beber algo 

enquanto acompanharam às disputas dos jogos.  
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Tabela 9. Distribuição do consumo de alimentos e bebidas segundo grupo de acordo 
com as características sensoriais. 

Consumo  Número % 
Alimentosa    
Aperitivos (petiscos, snacks, belisquetes, pipoca etc.)  24 12,37 
Biscoitos e/ou bolachas (recheado, água e sal, polvilho, ao 
leite, maisena etc.) 

 14 7,22 

Carnes variadas (cortes bovinos, suínos, aves etc.)  1 0,52 
Comidas típicas (pizza, yakissoba, feijoada, moqueca, 
paella etc.) 

 6 3,09 

Doces (bolos, balas, chocolates, sorvete, guloseimas etc.)  29 14,95 
Frios e embutidos (queijos, salames, presunto, peito de 
peru, copa etc.) 

 9 4,64 

Frutas variadas e salada de frutas  10 5,15 
Lanches variados (hambúrguer, sanduíches, cachorro-
quente etc.) 

 9 4,64 

Nuts (castanhas de caju, castanha do Brasil, amendoim, 
nozes etc.) 

 5 2,58 

Refeição do horário (café da manhã, almoço e jantar)  79 40,72 
Salgadinhos prontos (batatas, nachos, chips. Queijo etc.)  3 1,55 
Salgados e porções (coxinha, bolinhos, pastel, cebola frita, 
batata frita etc.) 

 5 2,58 

    
Bebidasa    
Água (mineral sem e/ou com gás)  86 40,00 
Bebidas fermentadas (cerveja com e sem álcool, chopp, 
vinho, cachaça, gin etc.) 

 28 13,02 

Bebidas geladas prontas (refrigerantes, chás, refrescos 
etc.) 

 13 6,05 

Bebidas naturais sem adoçar (suco de fruta, água com 
limão, água de coco etc.) 

 10 4,65 

Bebidas naturais adoçadas (suco de fruta, água com 
limão, água de coco etc.) 

 11 5,12 

Bebidas quentes sem adoçar (café, café com leite, chás 
etc.) 

 30 13,95 

Bebidas quentes adoçadas (café, café com leite, chás etc.)  37 17,21 
aParticipante poderia escolher mais de uma opção para esta pergunta. 

Na análise de regressão logística binomial, houve diferenças significativas na 

comparação entre o consumo ou não de alimentos para os modelos ajustados por 

idade (p=0,022) e sexo e idade (p=0,019). Em relação ao consumo de alimentos do 

grupo de aperitivos salgados houve diferenças significativas em todos os modelos 

apresentados enquanto para o consumo de comidas doces alterações significativas 

foram encontradas nos modelos ajustados por idade e por sexo e idade. Os valores 

das análises estão demonstrados na Tabela 10. 
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Tabela 10. Regressão logística binomial do consumo dos grupos de alimentos 
segundo modelos bruto, ajustado por sexo, ajustado por idade e ajustado por sexo e 
idade. 

  
Emoção 
durante o jogo 

Modelo 
bruto 

Modelo 
ajustadoa 

Modelo 
ajustadob 

Modelo 
ajustadoc 

  
Pop 
total Mista 

Apenas 
positiva OR 

valor 
de p OR 

valor 
de p OR 

valor 
de p OR 

valor 
de p 

Consumo            
comeu 164 106 58 1,00  1,00  1,00  1,00  

não comeu 159 118 41 1,44 0,123 1,488 0,094 1,756 0,022 1,79 0,019 

            
Frios           

 

não 314 221 93 --  --  --  --  

sim 9 3 6 -- -- -- -- -- -- -- -- 

           
 

Refeições salgadas            
não 113 82 31 1,00  1,00  1,00  1,00  
sim 210 155 55 0,94 0,810 0,918 0,745 0,780 0,367 0,77 0,349 

            
Aperitivos salgadas            

não 113 96 17 1,00  1,00  1,00  1,00  
sim 210 197 13 0,37 0,011 0,383 0,014 0,361 0,011 0,37 0,012 

            
Lanches variados            

não 113 108 5 1,00  1,00  1,00  1,00  
sim 210 201 9 0,97 0,953 0,952 0,931 0,993 0,99 0,98 0,977 

            
Comidas doces            

não 113 89 24 1,00  1,00  1,00  1,00  

sim 210 182 28 0,57 0,067 0,556 0,057 0,502 0,03 0,50 0,027 
amodelo ajustado por sexo; bmodelo ajustado por idade; cmodelo ajustado por sexo e idade 

Quando se avalia o consumo de bebidas, houve diferença estatística somente para 

o consumo de bebidas naturais, tanto no modelo bruto (p=0,003) e no modelo ajustado 

por idade (p=0,001) e por sexo e idade (p<0,001). As análises estão disponíveis na 

Tabela 11.  
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Tabela 11. Regressão logística binomial do consumo dos grupos de bebidas segundo 
modelos bruto, ajustado por idade e ajustado por sexo e idade. 

  população 
total 

Emoção 
durante o jogo 

Modelo 
bruto 

Modelo 
ajustadoa 

Modelo 
ajustadob 

  Mista 
Apenas 
positiva OR 

valor 
de p OR 

valor 
de p OR 

valor de 
p 

Água          
não 236 81 155 1,00  1,00  1,00  
sim 87 32 55 0,90 0,681 0,93 0,780 0,97 0,907 

          
Bebida quente          

não 256 93 163 1,00  1,00  1,00  
sim 67 20 47 1,34 0,323 1,14 0,677 1,15 0,656 

          
Bebida fermentada          

não 295 106 189 1,00  1,00  1,00  
sim 28 7 21 1,68 0,692 1,72 0,235 1,65 0,276 

          
Bebida gelada (não 
fermentada)          

não 308 107 201 1,00  1,00  1,00  
sim 15 6 9 0,80 0,677 0,83 0,732 0,83 0,740 

          
Bebida natural          

não 302 99 203 1,00  1,00  1,00  
sim 21 14 7 0,24 0,003 0,18 0,001 0,17 p<0.001 

          
Consumo          

bebeu 202 69 133 1,00  1,00  1,00  
Não bebeu 121 44 77 0,91 0,688 1,02 0,945 1,01 0,961 

amodelo ajustado por idade; bmodelo ajustado por sexo e idade 

4.3. COMPORTAMENTO ALIMENTAR APÓS PANDEMIA DE COVID-19 

4.3.1. Perfil da população 

Este questionário recebeu um total de 645 respostas, das quais foram utilizadas 

638 respostas. Foram excluídas as respostas de pessoas menores de 18 anos (1 

resposta), indivíduos que referiram não acompanhar a partida em sua totalidade (2 

respostas) ou que identificaram mais de um jogo em um único preenchimento (3 

respostas). Além dessas, também foi excluída uma resposta considerada “hater”. A 

pessoa em questão indicou não assistir nenhuma partida do evento, assinalou apenas 

emoções negativas, não referiu consumo de nenhum alimento ou bebida e deixou 

comentário considerado incondizente com o tema do estudo. 
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Do grupo de pessoas que contribuíram com os dados usados para as respostas 

analisadas, 74,29% eram do sexo feminino e a média de idade delas foi de 39,51 anos 

(dp 11,81). Todas acompanharam, pelo menos, uma das partidas disputadas pelo 

campeonato da CM de 2022 durante os 90 minutos mínimos do tempo regular. A 

Tabela 12 mostra os resultados da regressão logística binomial observada na análise 

pelo modelo bruto e modelos ajustados (sexo, idade e sexo e idade). 

Tabela 12. Regressão logística binomial do perfil da população segundo as emoções 
sentidas durante os jogos da Copa do Mundo. 

  Pop 
total 

Emoção durante 
o jogo Modelo bruto 

Modelo 
ajustado 1a 

Modelo 
ajustado 2b 

Modelo 
ajustado 3c 

  Mista 
Apenas 
positiva OR 

valor 
de p OR 

valor 
de p OR 

valor 
de p OR 

valor 
de p 

Sexo            
Feminino 474 210 264 1,00  - - 1,00  - - 

Masculino 164 61 103 1,34 0,113 - - 1,43 0,059 - - 
            
Local e 
companhia            

Em casa com 
companhia 381 154 227 1,00  1,00  1,00  1,00  
Em casa e 

sozinho 102 41 61 1,01 0,967 0,97 0,904 1,02 0,942 0,975 0,912 
Trabalho/Barzinh

o / Pub / Outros 
espaços 
coletivos 96 42 54 0,87 0,554 0,82 0,392 0,87 0,556 0,814 0,384 

Na casa de 
amigos 59 34 25 0,50 0,014 0,49 0,013 0,55 0,038 0,549 0,037 

            
Faixa etária 
(tercil)            

1º tercil (20 a 32 
anos) 219 113 106 1,00  1,00  1,00  1,00  

2º tercil (33 a 43 
anos) 224 93 131 1,50 0,034 1,55 0,022 1,82 0,011 1,860 0,009 

3º tercil (43 a 94 
anos) 195 65 130 2,13 0,000 2,23 0,000 3,88 0,004 3,870 0,004 

            
Companhia            

acompanhado 352 131 221 1,00  1,00  1,00  1,00  
sozinho 181 79 102 1,12 0,611 1,09 0,685 1,11 0,626 1,083 0,720 

amodelo ajustado por sexo; bmodelo ajustado por idade; cmodelo ajustado por sexo e idade 

É possível verificar que ocorre diferença estatística para local e tercil de faixa etária 

em todos os modelos apresentados (p<0,05). 

4.3.2. Perfil comportamental e emocional 

Os resultados referentes ao comportamento e as emoções durante os eventos 

esportivos no período de pós-pandemia de COVID-19 estão disponíveis na Tabela 13. 
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Tabela 13: Descritivo dos resultados comportamentais do estudo no período da pós-
pandemia de COVID-19.  

Perguntas  Número % 
Local e companhia para acompanhar a disputa    
Em casa com companhia  381 59,72 
Em casa e sozinho  102 15,99 
Na casa de amigos e acompanhado  59 9,25 
Em barzinhos/ Pub / Outros espaços coletivos  96 15,05 
    
Jogos que acompanhou durante o evento    
Disputas com o Brasil  315 49,37 
Disputas sem o Brasil  323 50,63 
    
Quais as emoções sentidas durante as partidasa    
Alegria  319 16,16 
Animação  385 19,50 
Calmaria  103 5,22 
Chateação  102 5,17 
Entusiasmo  330 16,72 
Felicidade  165 8,36 
Indiferença  85 4,31 
Insatisfação  91 4,61 
Irritação  144 7,29 
Satisfação  208 10,54 
Tristeza  42 2,13 
    
Classificação do resultado da disputa     
Péssimo  34 5,33 
Muito ruim  16 2,51 
Ruim  58 9,09 
Indiferente  56 8,78 
Bom  182 28,53 
Muito bom  121 18,97 
Excelente  171 26,80 

a Participante poderia escolher mais de uma opção para esta pergunta. 

Quanto as emoções sentidas ao longo dos jogos as respostas dos participantes 

apresentaram os resultados mostrados na Tabela 14. 
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Tabela 14. Distribuição das emoções dos participantes ao longo dos jogos da Copa 
do Mundo 

Emoções n % 
Alegria 319 16,16% 
Animação 385 19,50% 
Calmaria 103 5,22% 
Chateação 102 5,17% 
Entusiasmo 330 16,72% 
Felicidade 165 8,36% 
Indiferença 85 4,31% 
Insatisfação 91 4,61% 
Irritação 144 7,29% 
Satisfação 208 10,54% 
Tristeza 42 2,13% 
Totala 1974 100% 

        a Participantes poderiam escolher mais de uma resposta 

Quando os resultados são agrupados segundo a valência das emoções 

apresentadas 76,49% indicaram valência positiva e 23,51% são de valência negativa. 

Esses resultados são numericamente distintos das percepções dos próprios 

participantes quando eles referem a valência dos sentimentos e emoções ao final da 

partida. Das respostas apresentadas 83,23% indicaram que os sentimentos e 

emoções predominantes foram de caráter positivo enquanto 16,77% indicaram que o 

resultado foi negativo. 

4.3.3. Consumo alimentar 

Quando se trata do consumo alimentar no momento tratado como “novo normal”, 

23,59% dos participantes indicaram não consumir nenhum tipo de alimentos e 15,98% 

não consumiram nenhum tipo de bebida enquanto assistiam qualquer um dos jogos 

de futebol masculino da CM. 

A Tabela 15 mostra a distribuição percentual, por grupos de alimentos e bebidas, 

dos voluntários que referiram algum tipo de consumo enquanto acompanharam às 

partidas de futebol. 
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Tabela 15. Distribuição do consumo segundo grupo de alimentos e bebidas de acordo 
com as características sensoriais. 
Consumo Número % 
Alimentosa   

Aperitivos (petiscos, snacks, belisquetes, pipoca etc.) 142 
 

20,06 

Biscoitos e/ou bolachas (recheado, água e sal, polvilho, ao leite, 
maisena etc.) 

35 4,87 

Carnes variadas (cortes bovinos, suínos, aves etc.) 44 6,13 
Comidas típicas (pizza, yakissoba, feijoada, moqueca, paella 

etc.) 
17 2,37 

Doces (bolos, balas, chocolates, sorvete, guloseimas etc.) 99 13,79 
Frios e embutidos (queijos, salames, presunto, peito de peru, 

copa etc.) 
30 4,18 

Frutas variadas e salada de frutas 57 7,94 
Lanches variados (hambúrguer, sanduíches, cachorro-quente 

etc.) 
25 3,48 

Nuts (castanhas de caju, castanha do Brasil, amendoim, nozes 
etc.) 

23 3,20 

Refeição do horário (café da manhã, almoço e jantar) 170 23,68 
Salgadinhos prontos (batatas, nachos, chips. Queijo etc.) 25 3,48 

Salgados e porções (coxinha, bolinhos, pastel, cebola frita, 
batata frita etc.) 

49 6,82 

   
Bebidasa   

Água (mineral sem e/ou com gás) 259 41,11 
Bebidas fermentadas (cerveja com e sem álcool, chopp, vinho, 

cachaça, gin etc.) 
96 15,24 

Bebidas geladas prontas (refrigerantes, chás, refrescos etc.) 102 16,19 
Bebidas naturais sem adoçar (suco de fruta, água com limão, 

água de coco etc.) 
42 6,67 

Bebidas naturais adoçadas (suco de fruta, água com limão, 
água de coco etc.) 

26 4,13 

Bebidas quentes sem adoçar (café, café com leite, chás etc.) 58 9,21 
Bebidas quentes adoçadas (café, café com leite, chás etc.) 21 3,33 

Drinks com e sem álcool (caipirinha, mojito, coquetel de frutas, 
pink lemonade etc.) 

26 4,13 

a Participante poderia escolher mais de uma opção para esta pergunta. 

Na análise de regressão logística binomial, o modelo bruto apresentou diferenças 

significativas com relação ao consumo de aperitivos salgados e as emoções apenas 

positivas tanto no modelo bruto (p=0,032), quanto nos modelos ajustados por sexo 

(p=0,036), por idade (0,042) e por sexo e idade (p=0,049) os demais grupos de 

alimentos não apresentaram diferença estatística. Os valores das análises estão 

demonstrados na Tabela 16. 
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Tabela 16. Regressão logística binomial do consumo dos grupos de alimentos 
segundo modelos bruto, ajustado por sexo, ajustado por idade e ajustado por sexo e 
idade. 

  
Pop. 
total 

Emoção 
durante o jogo Modelo bruto 

Modelo 
ajustadoa 

Modelo 
ajustadob 

Modelo 
ajustadoc 

  Mista 
Apenas 
positiva OR 

valor 
de p OR 

valor 
de p OR 

valor 
de p OR 

valor 
de p 

            
Nada            

Comeu algo 271 211 60 1,00  1,00  1,00  1,00  
Não comeu algo 367 278 89 1,13 0,534 1,09 0,667 1,10 0,633 1,05 0,812 

            
Refeições salgadas            

não 271 183 88 1,00  1,00  1,00  1,00  
sim 367 241 126 1,09 0,623 1,08 0,656 1,13 0,491 1,12 0,518 

            
Frios            

não 608 258 350 1,00  1,00  1,00  1,00  
sim 30 13 17 0,96 0,923 0,91 0,809 0,99 0,979 0,93 0,843 

            
Aperitivos salgados            

não 271 186 85 1,00  1,00  1,00  1,00  
sim 367 280 87 0,680 0,032 0,69 0,036 0,69 0,042 0,70 0,049 

            
Lanches variados            

não 271 240 31 1,00  1,00  1,00  1,00  
sim 367 326 41 0,97 0,916 0,99 0,966 1,05 0,834 1,08 0,751 

            
Comidas doces            

não 271 206 65 1,00  1,00  1,00  1,00  
sim 367 271 96 1,12 0,532 1,13 0,503 1,10 0,609 1,11 0,588 

amodelo ajustado por sexo; b modelo ajustado por idade e cmodelo ajustado por sexo e idade 

Quando se avalia o consumo de bebidas, observa-se que não houve diferença 

estatística para nenhum dos grupos avaliados. As análises estão disponíveis na 

Tabela 17.  

  



34 
 

Tabela 17. Regressão logística binomial do consumo dos grupos de bebidas segundo 
modelos bruto, ajustado por sexo, ajustado por idade e ajustado por sexo e idade. 

  Pop. 
total 

Emoção 
durante o jogo 

Modelo 
bruto 

Modelo 
ajustado 1a 

Modelo 
ajustado 2b 

Modelo 
ajustado 3c 

  Mista 
Apenas 
positiva OR 

valor 
de p OR 

valor 
de p OR 

valor 
de p OR 

valor 
de p 

Consumo            
Bebeu algo 536 229 307 1,00  1,00  1,00  1,00  

Não bebeu algo 102 42 60 0,91 1,066 1,10 0,664 1,06 0,793 1,10 0,668 
            
Água            

não 378 153 225 1,00  1,00  1,00  1,00  
sim 260 118 142 0,82 0,218 0,82 0,216 0,76 0,101 0,76 0,096 

            
Bebida quente            

não 559 241 318 1,00  1,00  1,00  1,00  
sim 79 30 49 1,24 0,388 1,23 0,412 1,19 0,485 1,17 0,534 

            
Bebida fermentada            

não 542 233 309 1,00  1,00  1,00  1,00  
sim 96 38 58 1,15 0,534 1,16 0,516 1,22 0,389 1,23 0,362 

            
Bebida gelada (não 
fermentada)            

não 531 220 311 1,00  1,00  1,00  1,00  
sim 107 51 56 0,78 0,235 0,77 0,231 0,83 0,393 0,83 0,400 

            
Bebida natural            

não 570 240 330 1,00  1,00  1,00  1,00  
sim 68 31 37 0,87 0,583 0,83 0,464 0,94 0,799 0,89 0,646 

            

Drinks            

não 611 260 351 1,00  1,00  1,00  1,00  

sim 27 11 16 0,91 1,065 1,10 0,664 1,06 0,793 1,10 0,668 
amodelo ajustado por sexo; b modelo ajustado por idade e cmodelo ajustado por sexo e idade 

5. DISCUSSÃO 

5.1. PERFIL DA POPULAÇÃO  

5.1.1. Pré-pandemia (pré-teste) 

Os participantes que relembraram seu comportamento (emoções e consumo de 

alimentos) durante eventos esportivos antes da pandemia de COVID-19 foram, em 

sua maioria, mulheres  adultas, que vivem na região sudeste com nível de 

escolaridade superior e que costumavam acompanhar eventos esportivos mais de 
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uma vez na semana, das suas residências e acompanhadas de familiares. Esses 

achados são diferentes do estudo de GOELLNER (2005) sobre mulheres no esporte. 

Ele identificou que a presença feminina, apesar de ser bastante significativa, ainda 

era muito menor do que os homens em diversas categorias tais como esportistas, 

atividades de lazer ou mesmo como espectadoras. O perfil apresentado está coerente 

com estudos de perspectivas de gênero que mostram que, ao longo dos anos, houve 

maiores oportunidades para mulheres, o que pode ter possibilitado o envolvimento e 

interesse delas nos esportes (BURTON, 2015; DE ALENCAR et al., 2020). 

5.1.2. Durante a pandemia de COVID-19 

Assim como os resultados anteriores ao confinamento, a maioria dos respondentes 

também foram mulheres adultas, assistindo aos jogos Olímpicos e Paralímpicos em 

suas casas e acompanhadas. Levando em consideração que, durante esses eventos, 

o Brasil ainda passava por algumas das restrições da pandemia de COVID-19 (SÃO 

PAULO, 2020). 

 Com relação a companhia, neste momento do estudo, os indivíduos que 

assistiram aos eventos esportivos acompanhados de outras pessoas têm maiores 

chances de terem vivenciado apenas emoções positivas do que os indivíduos que 

assistiram sozinhos, independentemente da idade e do sexo. A maior sensação de 

emoções positivas quando as pessoas estão cercadas por amigos ou pessoas 

queridas é comum e relatada em estudos com diversas faixas etárias (CHARLES & 

PIAZZA, 2007; FREDRICKSON, 2013; LINDSEY & BERKS, 2019). 

Outro fator que chama a atenção está a seleção por tipo de esporte assistido. 

Dentre os esportes analisados, durante as OP, mais da metade dos participantes do 

estudo (51,08%) indicaram que assistiram aos esportes coletivos como futebol, 

handebol, vôlei, polo aquático entre outros. Enquanto os esportes individuais 

(natação, judô, atletismo, skate etc.) apareceram para um menor percentual (48,92%). 

Ao analisar a relação desses esportes com as emoções, observa-se que pessoas que 

assistiram aos esportes individuais apresentam maior chance de ter emoções apenas 

positivas enquanto os espectadores de esportes coletivos estão mais propensos a 

experimentarem emoções mistas (positivas e negativas) ao assistir essas disputas. 
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Neste momento da pesquisa a maioria das pessoas ainda se mantinha em 

confinamento, uma fase na qual avaliou-se que houve um aumento de emoções 

negativas, sendo assim a aproximação de pessoas queridas como familiares próximo, 

pode ter sido fundamental para alterar as emoções relatadas mesmo quando o 

resultado da partida competição não era satisfatório (YAMAGUCHI et al., 2020; 

GHOSH et al., 2021; WANG et al., 2021; ZHU et al., 2021).  

5.1.3. Após a pandemia de COVID-19 

Com relação aos eventos da CM de 2022, ainda se destacam as respostas de 

mulheres adultas. Porém, desta vez foram maiores os relatos de pessoas que 

assistiram aos jogos fora das suas residências, como casa de amigos, bares e outros 

espaços coletivos (24,30%) quando comparado ao resultado da fase da pandemia de 

COVID-19 (4,64%), entretanto, ficou mais próximo do relatado no pré-teste (43,46%). 

Apesar do Brasil não ter avançado para as fases finais da CM, parando nas quartas 

de final quando perdeu para Croácia, a quantidade de pessoas que responderam ao 

questionário após assistir às partidas do país foi muito semelhante à das pessoas que 

responderam após assistir a qualquer outra partida de um jogo onde o Brasil não era 

um dos times em campo. Diferente do que ocorre em alguns países, há uma cultura 

no Brasil em reunir pessoas para assistir a estes eventos, seja em bares, em casa, ou 

mesmo no próprio local de trabalho, o que chegou a ocorrer com muitos dos 

voluntários desta pesquisa (15,05%).  

Um estudo com crianças demonstrou que há diferenças com relação ao comer em 

valorações de emoções opostas (positiva e negativa) conforme os indivíduos vão 

amadurecendo. Com crianças mais velhas o efeito de emoções negativas no consumo 

de alimentos é mais evidenciado, o que pode ser um reflexo dos processos de 

socialização, ou seja, da presença (e influência) ou não de outras pessoas na vida de 

cada ser humano se perpetuando ao longo do seu desenvolvimento (TAN & HOLUB, 

2018). 

 

5.2. EMOÇÕES 

5.2.1. Manipulação de emoções  
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Em relação as pesquisas com emoções, a manipulação de emoções 

específicas é algo de bastante dificuldade (MYERS & TINGLEY, 2016). Embora seja 

possível fazer a manipulação de emoções, por exemplo, recordando ou escrevendo 

sobre, faz com que sejam evocados níveis de emoções não-alvo (MILLS & D’MELLO, 

2014). É possível verificar aumentos de emoções como nojo e tristeza em pessoas 

que recordavam sentimento específico de raiva (MILLS & D’MELLO, 2014) e 

ansiedade ao escrever sobre raiva (VALENTINO et al., 2008).  

Este estudo propôs trabalhar com as emoções em dois formatos: o primeiro 

com recordação de momentos com períodos bem afastados ao preenchimento dos 

questionários (pré-pandemia) e o outro com recordação logo após a modulação e 

consumo do alimento (ao final dos jogos – OP e CM). Assim como aconteceu com os 

estudos de MILLS & D’MELLO (2014) e VALENTINO et al. (2008) os participantes do 

presente estudo, ao recordarem momentos  em que os times perdem (raiva – irritado 

e insatisfeito) indicaram, também, aumento de emoções de tristeza (chateado, triste) 

e ansiedade (angustiado). Dentro deste contexto de relembrar, KÖSTER & MOJET 

(2015) ponderam que quando se trata de alimentos, as memórias tendem a ser muito 

influenciadas pelas experiências sensoriais anteriores (expectativas, publicidade, 

vontade) e posteriores ao consumo (sensação de peso após o consumo). 

5.2.2. Motivação das emoções  

Em seus discursos da percepção pré-pandemia, as pessoas associaram alteração 

no comportamento emocional em função do resultado da partida e da presença de 

uma companhia quando assistiam aos jogos. Neste momento do estudo, além de 

indicar que não era comum acompanhar jogos e competições esportivas sozinhos, os 

participantes apontaram que as companhias mais frequentes são aquelas que 

residem na mesma casa tais como pais, filhos e cônjuges, companhia estas que 

CHEN, KASSAS & GAO (2021)  apontaram como as mais influentes no 

comportamento. 

Ainda com relação a companhia, há uma maior chance de as pessoas sob 

influência de emoções apenas positivas estarem assistindo aos jogos das OP com a 

presença de companhias (familiares e pessoas que vivem na mesma casa). O mesmo 

não ocorreu para os indivíduos que assistiram aos jogos da CM (sem diferença 

significativa – p>0,05). Além do fato do país passar por um momento distinto durante 
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os eventos em questão, os jogos das OP ocorreram em um fuso horário muito distante 

de atividades comuns de reunião dos brasileiros (madrugada e matutino) enquanto a 

CM ocorreu em horários em que já era esperado algum tipo de confraternização como 

almoços.  

5.2.3. Indicação dos participantes  

Este estudo possuiu um percentual elevado de respostas de pessoas do sexo 

feminino (66,52%, 69,35% e 74,29% nas fases anterior, durante e após a pandemia 

de COVID-19 , respectivamente). Segundo GOLEMAN (2012), Edward Diener, que 

estudou a intensidade com que as pessoas vivenciam suas emoções, as mulheres 

sentem as emoções positivas e negativas com mais intensidade do que os homens.  

Durante as disputas das OP a maioria das respostas dos participantes, tanto para 

as emoções ao longo dos jogos quanto após e de suas próprias percepções foram 

positivas. O mesmo ocorreu com os jogos da CM, a maioria das respostas referiram 

maior percentual de emoções positivas tanto durante quanto após o resultado dos 

jogos.  

Mesmo com alta quantidade de respostas referindo emoções positivas, em poucos 

momentos elas ocorreram sem interferência das emoções negativas, o que ficou 

denominado nesse estudo como emoções mistas. Sobre as emoções negativas e o 

consumo de alimentos e bebidas, TICE & BAUMEISTER (1993) já demonstram que 

mulheres comem três vezes mais alimentos e homens bebem bem cinco vezes mais 

como estratégia para aliviar sintomas da tristeza que foi relatada em 111 das 

respostas coletadas no estudo completo (19,64% para pré-pandemia; 1,50% durante 

e 2,13% após a pandemia de COVID-19).  

Em um estudo com estudantes universitários, PENAFORTE, MATTA & JAPUR 

(2016) demonstraram que o estresse tende a redirecionar as escolhas alimentares 

para o caminho de um padrão alimentar de baixa qualidade com maior frequência no 

consumo alimentar de lanches e salgados. As emoções têm afetado o consumo 

alimentar em diversas fases da vida, nas mais variadas situações, esse fator abre 

portas para mais pesquisas (BOST et al., 2014; PENAFORTE, MATTA & JAPUR, 

2016; BARAK et al., 2021). 
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5.3. CONSUMO ALIMENTAR 

5.3.1. Comida  

As pessoas que participaram do estudo se recordando do consumo (pré-pandemia 

de COVID-19), consideram a comida algo importante de se ter ao assistir a  eventos 

esportivos. Alimentos como pipoca salgada, petiscos e amendoins foram os mais 

citados, que são alimentos de rápido preparo ou prontos para consumo com 

características sensoriais de gosto (salgado) e textura (crocante) semelhantes.  

Em um estudo de revisão sistemática, EVERS et al. (2018) demonstrou que as 

emoções negativas não impactaram significativamente na mudança de 

comportamento alimentar da população geral, porém teve alguns resultados em 

grupos específicos. Indivíduos com padrão de consumo alimentar restritivo, quando 

sob emoções negativas, tendem a aumentar a sua ingestão de alimentos.  

O estudo de EVERS et al. (2018) verificou que em pessoas com sobrepeso e 

obesidade, não houve mudança de comportamento associada à emoção, em nenhum 

dos subgrupos de Índice de Massa Corporal (IMC) houve relação entre o peso e o 

consumo de alimentos induzido por emoções. No presente estudo os participantes 

não foram divididos de acordo com seu peso corporal, mas sim com relação a 

companhia e local em que estavam quando fizeram a ingestão dos alimentos, uma 

vez que o peso não é um indicador de comportamento do indivíduo (ALVARENGA et 

al., 2019). 

Quando se trata de emoções positivas, há um leve aumento no consumo 

especialmente quando se trata de ocasiões especiais como aniversários e  

casamentos (EVERS et al., 2018). O estudo de SIMONI (2018) demonstrou que  

houve preferência pelo consumo de alimentos doces em momentos comemorativos e 

felizes.  

O presente estudo mostra um resultado semelhante às pesquisas anteriormente 

citadas quando avalia o momento durante a pandemia (onde a maioria do consumo 

relatado foi feito em casa (com ou sem companhia), houve uma diferença significativa 

em relação ao consumo do grupo de comidas doces para emoções apenas positivas 

nos modelos ajustados por idade e por sexo e idade. Neste sentido há uma maior 

chance de pessoas com emoções mistas (positivas e negativas) terem um consumo 
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maior de alimentos com gosto doce e texturas mais macias como bolos, chocolates, 

sorvetes e outras guloseimas. 

Durante a pandemia de COVID-19 houve relato do consumo de alimentos do tipo 

aperitivos. Alimentos como petiscos, snacks e pipoca que possuem predominância de 

textura rígida e gosto salgado, agradaram mais os consumidores que sentiram 

emoções mistas ao assistir aos jogos das OP independe do sexo ou idade dos 

respondentes. Sobre o consumo de alimentos após a pandemia de COVID-19, as 

refeições do horário foram as mais citadas (23,68%) assim como os aperitivos que 

foram novamente mencionados (20,06%).  

O grupo de alimentos dos snacks e petiscos apresentaram diferença significativa 

do consumo, ou seja, existe maiores chances de pessoas consumirem alimentos 

deste grupo quando sob efeito de emoções positivas e negativas, independente do 

sexo ou idades do indivíduo. Essas respostas vão de encontro com os achados de 

DESMET & SCHIFFERSTEIN (2008) que propuseram em seu estudo que as 

propriedades sensoriais dos alimentos (visuais, táteis e olfativas) poderiam ter um 

impacto emocional direto sobre o consumo. A sugestão de associar sentidos como o 

tato à afetividade e as emoções é defendida também por MALULY (2021).  

O mesmo ocorreu na pesquisa de GUTJAR et al. (2015) que conseguiu predizer 

as escolhas alimentares reais de seus voluntários através das notas mais altas 

referentes às propriedades sensoriais de alimentos embalados e a valência das 

emoções, especialmente quando se tratou de emoções positivas. Segundo ULRICH-

LAI et al. (2015) a ingestão de alimentos palatáveis produz o que se conhece por 

comportamento naturalmente gratificante, este seriam as experiências prazerosas, 

especialmente relacionadas a alimentos doces, uma vez que se acredita que a 

sacarose tenha poder de restringir a ativação do sistema de stress. 

Para DUNN & SCHWEITZER (2005), o efeito de uma emoção na confiança 

depende de dois quesitos principais, a valência da emoção (positiva ou negativa) e a 

forma como o avaliador aplica essa valência no momento da decisão  (apud MYERS 

& TINGLEY, 2016). Baseado nessa premissa, o presente estudo verificou que 

emoções apenas positivas podem influenciar no consumo de grupos alimentares 

específicos como aperitivos, independente do momento da pandemia, sexo ou faixa 

etária e para comidas doces quando em confinamento (durante a pandemia). 
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5.3.2. Bebidas  

Com relação ao consumo das bebidas em geral, os participantes referiam nível de 

importância maior para elas do que para as comidas (33,91% contra 28,76%, 

respectivamente), além de relacionar o aumento do consumo de bebidas alcóolicas 

ao local onde assistem aos eventos e quando acompanhados de companhias 

numerosas, diferente do ocorre quando as pessoas estão em casa ou em companhia 

de crianças.  

Sobre o consumo de bebidas, as que tiveram maior porcentagem foram a água 

(40,00%) e as bebidas quentes como café, café com leite e chás adoçadas ou não 

(31,16%), durante o período da pandemia. Após a pandemia de COVID-19, ou seja, 

fora do confinamento, foram reportadas as maiores porcentagens de água (41,11%), 

bebidas geladas prontas como refrigerantes, chás e refrescos prontos (16,19%) e 

bebidas fermentadas, representadas por cervejas, chopp e vinhos (15,24%). Também 

foi citado consumo de drinks como caipirinhas, mojito e coquetéis (4,13%). Os drinks 

são as bebidas mais presentes em festividades e em locais específicos do que em 

confinamento, uma vez que sua preparação necessita de uma variedade de 

ingredientes que não são comuns na maioria das casas brasileiras. 

Diferente do que foi relatado por MALTA et al. (2020), o consumo dos grupos que 

tinham as bebidas alcoólicas foi percentualmente menor no momento de confinamento 

(durante a pandemia de COVID-19 – 13,02%) do que no período após (19,37%). Esse 

resultado pode ter ocorrido devido ao horário e ao local onde as pessoas assistiram 

aos eventos.  

No período de confinamento os jogos das OP ocorreram, em sua maioria, no fuso 

horário brasileiro referente ao período da madrugada e matutino, horários estes onde 

é costume brasileiro consumir o café da manhã geralmente composto por café, café 

com leite, leite puro e, a maioria das pessoas que responderam ao questionaram, 

indicaram estar em sua residência  (BRASIL, 2015).  

A CM por sua vez, teve jogos ocorrendo, em sua maioria, nos horários das 12 

horas às 14 horas e das 16 horas às 18 horas. Nesses horários são mais comuns os 

consumos de refeições maiores como o almoço que podem ser acompanhadas de 

bebidas como cerveja ou vinho. Outro ponto importante diz respeito ao local em que 
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a pessoa assistiu aos eventos. Das 638 respostas, 155 (24,29%) referiram assistir fora 

de suas residências, sendo que 96 (15,05%) indicaram o local como sendo barzinhos, 

pubs ou outros espaços coletivos, lugares estes onde o consumo de bebida alcóolica 

é frequente.   

Com relação aos atributos sensoriais das bebidas, foi percebida diferença na 

temperatura de consumo das bebidas indicadas. No período pré-pandemia e após, 

foram mencionados líquidos que costumam ser consumidos gelados e bebidas 

gaseificadas. A respeito do consumo durante a pandemia, 31,16% dos participantes 

citaram bebidas que são consumidas em temperaturas mais elevadas (quentes). 

PRAMUDYAE & SEO (2018), verificaram que a temperatura de bebidas apresenta 

influências sobre as respostas emocionais quando se avaliam seus atributos 

sensoriais, quando estudaram esse tema para café e chá verde.  

Em outra linha de pesquisa, BRUNO, MELNYK & VÖLCKNER (2017), 

apresentaram os efeitos da temperatura do ambiente pode impactar na escolha de 

bebidas mais quentes ou mais frias. Neste mesmo conceito, as diferenças da escolha 

das bebidas no período das OP e da CM pode fazer referência ao ambiente, uma vez 

que o primeiro evento ocorreu no período do inverno brasileiro (temperaturas mais 

frias) e o segundo na primavera (temperaturas mais quentes) 

5.4. LIMITAÇÕES 

Este estudo, apesar de ter sua coleta realizada no momento de gatilho da emoção 

e do consumo efetivo dos alimentos e bebidas em dois de seus três momentos, ele 

não teve o controle de uma coleta em laboratório o que implicou em alguns vieses nas 

respostas, as quais tiveram que ser adaptadas para análise em grupos, exemplo 

pastel entrando no grupo de salgados e porções; pão de alho, compondo grupo de 

aperitivos; vitamina sendo considerada do grupo de bebidas naturais.  

Outro fator que não foi considerado e poderia levar a um impacto interessante 

quanto ao comportamento e consumo diz respeito à quantidade do que foi consumido, 

tanto para alimentos quando para as bebidas. Este cenário poderia ser considerado 

em estudos futuros com maior presença do pesquisador para orientação dos 

participantes quanto a forma de anotar os alimentos consumidos e as emoções 

sentidas. 
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6. CONCLUSÃO 

Ao experimentar apenas emoções positivas, durante os eventos esportivos em 

diferentes momentos da pandemia de COVID-19, ocorreu uma preferência por 

alimentos salgados e de textura resistente independente de idade e sexo. Em relação 

aos alimentos doces, verificou-se uma maior chance do consumo em indivíduos sob 

o efeito de emoções apenas positiva durante os eventos onde o consumo dos 

alimentos ocorreu em um ambiente sem a presença de outras pessoas (consumo 

sozinho). Quanto as bebidas, foi possível verificar um maior consumo de bebidas 

alcoólicas no momento após a pandemia de COVID-19, entretanto o achado sugere 

que a diferença ocorreu muito mais pelas influências do local, horário e da companhia 

do que pela emoção (positiva ou mista). 

Foi observada que as emoções apenas positivas estão mais presentes nas 

pessoas que indicaram assistir aos eventos esportivos em companhia de outras 

pessoas do que àqueles que assistiram às partidas sozinhas independente da fase da 

pandemia de COVID-19. Sobre o tipo de esporte, houve uma preferência dos 

espectadores pelos esportes coletivos, porém este estudo demonstrou que durantes 

essas competições estão mais presentes as emoções do tipo mistas (positivas e 

negativas) do que somente as positivas.  

Os fatores que compreendem a escolha e consumo de alimentos são muito 

variados. Conhecer os aspectos do ambiente (local, horário, companhia, perfil da 

sociedade entre outros), as emoções vivenciadas e as características sensoriais 

especificas de alimentos e bebidas podem auxiliar o nutricionista a orientar o 

planejamento alimentar na direção de permitir que o paciente esteja preparado para 

fazer melhores escolhas alimentares em momentos de dificuldade, como o que 

ocorreu na pandemia de COVID-19. 
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